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INTRODUÇÃO
As oficinas na modalidade extensão universitária, voltadas para meninas púberes e adolescentes, têm sido oferecidas aos colégios estaduais de Paranavaí. A atividade intitulada Garotas Empoderadas: oficina de formação acontece no contra turno escolar em três módulos de 90 minutos cada com grupos de até 20 meninas inscritas previamente. Tais encontros oferecem espaço de acolhida, expressão e escuta para as participantes inscritas. Valendo-se de dinâmicas direcionadas são abordados temas ligados aos aspectos biológicos do corpo feminino, tais como menstruação e suas características, aparelho reprodutor feminino e gravidez, de modo a proporcionar às participantes espaço para expor suas dúvidas da forma mais descontraída possível. O ser mulher e o próprio menstruar são historicizados e problematizados. Do mesmo modo, as temáticas ligadas à história das mulheres e das relações de gênero são abordadas, assim como os papéis sociais de mulheres e homens, as feminilidades, as masculinidades e a diversidade sexual e de gênero. Por se tratar de assuntos tabus, houve, inicialmente, dificuldades de adesão das escolas, o que exigiu visitas presenciais e conversas com equipe pedagógica e direção de algumas instituições e ainda assim, a atividade foi recusada por duas escolas. Por outro lado, algumas instituições aderiram ao projeto de forma entusiástica, quando a atividade foi replicada em mais de uma edição e também desdobrada em palestras sobre homofobia e exploração sexual de crianças e adolescentes, ou seja, temas para além do formato original da oficina. Nos últimos 12 meses foram atendidas cerca de duzentas adolescentes através da oficina Garotas Empoderadas e, nas atividades extras (abertas para os garotos também) foram atendidos mais duzentos estudantes.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os conflitos advindos da puberdade feminina são parte do desenvolvimento humano e comumente são negligenciados pela família, pela escola e pela sociedade em geral. Um estudo realizado pela enfermeira Vânia Soares através da regional Paraná da Rede Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos mostrou que, de 2010 a 2019, 10.867 meninas com idade entre 10 e 14 anos engravidaram e tiveram filhos nascidos vivos (SOARES, 2019, p.1). 
Os dados do relatório intitulado “Estupro presumido no Paraná: caracterização das meninas mães em um período de dez anos (2010-2019) ” nos despertaram sentimento de urgência em lidar com esse tema (certamente o mais imperativo, mas não o único) nas escolas. Ainda que as gravidezes de meninas estejam vinculadas criminalmente ao estupro presumido, cujo abortamento está previsto em lei, é preciso assumir definitivamente que a prevenção através de informação e conhecimento seja o melhor caminho para enfrentar esse problema, afinal, os principais fatores que contribuem para a gestação precoce são a desinformação sobre sexualidade e o próprio desconhecimento do funcionamento do aparelho reprodutor/sexual feminino.

Se o relatório sobre as mães-meninas paranaenses foi o motivador inicial para a elaboração do projeto, seus desdobramentos foram inevitáveis, quase automáticos, pois a educação sexual se estende e reflete na área da saúde pública, já que oportuniza esclarecimentos sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e a apresentação dos métodos contraceptivos para a população adolescente. Por outro lado as atividades nos permitiram acessar assuntos espinhosos que envolvem o abuso e a exploração sexual infanto-juvenil, pois proporcionaram um espaço de escuta e até descontração para as participantes.
Para a execução da oficina contamos com uma bolsa de estudos da Fundação Araucária na modalidade PIBIS – Programa Institucional de Apoio à Inclusão Social por duas edições (02/2021-02/2022 e 02/2022-02/2023). A primeira etapa do projeto foi de preparo e elaboração das atividades, quando, através de leituras bibliográficas pertinentes ao tema, de troca de ideias em reuniões virtuais, fomos estabelecendo o formato e as dinâmicas mais adequadas aos grupos de acordo com a faixa etária das participantes, resultando em três módulos/encontros de 90 minutos cada, em dias consecutivos e no contra turno escolar. Simultaneamente produzimos o material de divulgação, estabelecemos contato e articulação com o Núcleo Regional de Educação de Paranavaí (NRE), que acatou a proposta e disparou as informações às direções das escolas estaduais. Por não termos recebido nenhum retorno, enviarmos mensagem via correio eletrônico diretamente para as secretarias das escolas, mas a aderência ao projeto só foi possível, de fato, após visitarmos pessoalmente os colégios, e ainda assim, termos tido recusa explícita em um caso, sob alegação de que a comunidade escolar é por demais conservadora. Outros, simplesmente não nos deram retorno.

 Por outro lado, três instituições de ensino solicitaram mais de uma edição da oficina, dada a repercussão positiva, principalmente por que as alunas instigaram as colegas que não participaram a estarem nas edições seguintes. 

Ainda que o foco inicial tenha sido os aspectos biológicos do corpo feminino, as temáticas ligadas às relações de gênero fizeram, inevitavelmente, parte dos módulos e tais abordagens foram problematizadas em conjunto com as participantes, por meio de dinâmicas direcionadas.
No primeiro encontro recebemos as alunas numa sala cujas cadeiras são posicionadas em forma de meia lua e ao som da música “Cor de rosa choque” da cantora Rita Lee. Após as devidas apresentações, realizamos a dinâmica dos cartões coloridos: as participantes recebem três cartões nas cores verde, amarela e vermelha, a partir dos quais explicamos seus significados. No telão exibimos slides com frases, uma a uma, e a partir delas as participantes devem se posicionar levantando o cartão: se concordam com a afirmativa, mostram o cartão verde, se discordam, o vermelho e se têm dúvidas sobre a frase exibida na tela, levantam o cartão amarelo. 

Diante das reações, comentários e posicionamentos, pudemos desenvolver o tema da menstruação de forma rica e instigante, quando ele se desdobrou em assuntos correlatos como o corpo feminino e seu sistema reprodutor, higiene pessoal e tipos de absorventes (externo e interno) e o coletor menstrual, este desconhecido por muitas delas, além de mitos e verdades sobre a menstruação.

Durante essa dinâmica, abordarmos, ainda que rapidamente, as ideias sobre o menstruar em outros tempos históricos e culturas. Temerária, possuidora de efeitos mágicos ou como um ferimento periódico, a menstruação ainda é capaz de provocar polêmicas. Ao sangue menstrual eram atribuídos efeitos maléficos: no Ocidente e no Oriente, a menstruação tem sido interpretada muito negativamente no decorrer do tempo, à revelia da compreensão médica. Conforme afirma Monika von Koss:

Se a compreensão detalhada do mecanismo desse ciclo biológico deu-se apenas no século XX, com a evolução da ciência e suas tecnologias, o que encontramos em quase todas as culturas antigas é o assombro diante da menstruação [...] Mesmo em nossa cultura desmitologizada e racional, ainda podemos encontrar manifestações de tabus e ritos, reduzidos a hábitos e tradições (VON KOSS, 2004, p. 23).

Assim, as garotas participantes expressaram ideias sobre a menstruação que são meras crenças infundadas, tais como a proibição de lavar a cabeça ou andar descalça durante o menstruar. Foi possível também ouvi-las sobre a menarca, quando muitas (cerca de 20%) não tinham informações prévias sobre o “ficar mocinha”, provocando choro e medo, conforme alguns relatos.
Nesse ponto, a partir dessa experiência ficou evidente o tabu existente na sociedade brasileira sobre a menstruação, seja pelo total desconhecimento a respeito dessa fase do desenvolvimento anatômico biológico de todas as mulheres com útero, seja por conta das reações de estranhamento (com ou sem gracinhas) advindas do tema trazido neste primeiro momento da oficina. Ao abordarmos o tema de forma aberta e dando espaço de fala às participantes, aos poucos foram sendo criados laços de confiança entre nós e elas, bem como entre elas mesmas.
A leitura dramática do poema “Eu sou uma mulher” de Marina Colasanti (1993) deu acesso à interpretação especial sobre o menstruar.
 Em seguida foi entregue uma cópia do poema para cada participante e uma segunda leitura foi feita com as devidas explicações dos vocábulos desconhecidos e da licença poética contida no poema.
Outros slides foram exibidos com imagens estilizadas do aparelho reprodutor feminino com seus órgãos internos e externos (JUNQUEIRA, L. C. CARNEIRO, J., 2004). No final das atividades apresentamos a dinâmica da caixinha de recados: foi dado à cada participante um papel pautado de caderno pequeno que poderá receber perguntas, recados, desabafos de forma anônima. Os mesmos poderiam ou não serem depositados na caixinha no segundo encontro. Já partindo para o final, pedimos que elas questionassem as mulheres com quem têm mais proximidade sobre suas experiências com a menstruação, inclusive mostrando o poema apresentado. 

No segundo módulo/encontro são abordados temas como maternidade e responsabilidade, métodos anticoncepcionais, infecções sexualmente transmissíveis e autocuidado. A mesma dinâmica dos cartões coloridos é aplicada de modo que a receptividade de cada afirmativa, as expressões duvidosas e os olhares de algum modo vergonhosos pautam o ritmo da dinâmica, mostrando a diversidade de níveis de conhecimento das participantes de cada turma. 

Após os desdobramentos provocados pela dinâmica dos cartões coloridos, entregamos a frase de autoria de Nashla Dahás impressa e enrolada em pequenos papelotes para cada uma das participantes, escolhendo uma delas para ler em voz alta.
 Também como chave de acesso, exibimos a imagem abaixo do artista Eric Drooker intitulada “Crucificação” no telão, solicitando a interpretação dela a partir da frase:
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O momento proporcionou o debate sobre a força da natureza no estabelecimento dos papeis sociais, quando pudemos problematizar a questão da maternidade e como a sociedade coloca essa possibilidade como um caminho quase compulsório para as mulheres. Foi possível fazer referências às diferenças biológicas entre homens e mulheres, já que a composição hormonal, em geral, faz dos homens pessoas mais fortes fisicamente e essa é uma explicação, para, por exemplo, eles ocuparem postos de comando ou terem salários maiores do que as mulheres, mesmo realizando a mesma função laboral. Esse ponto é trazido por Chimananda Ngozi Adichie quando escreve:

Os seres humanos viviam num mundo onde a força física era o atributo mais importante para a sobrevivência; quanto mais forte a pessoa, mais chances ela tinha de liderar. [...] Hoje vivemos num mundo completamente diferente. A pessoa mais qualificada para liderar não é a pessoa fisicamente mais forte. É a mais inteligente, a mais culta, a mais criativa, a mais inovadora e não existem hormônios para estes atributos. Tanto um homem como uma mulher podem ser inteligentes, inovadores, criativos. Nós evoluímos. Mas nossas ideias de gênero ainda deixam a desejar (ADICHIE, 2015, p.20).
As ideias trazidas por Adichie são de fácil compreensão e na medida em que o tema é inserido, as meninas tendem a concordar ao refletirem sobre isso. 
 Ao interpretarmos a frase, que estabelece o ciclo lunar em consonância com o ciclo menstrual, muitas garotas relataram suas próprias vivências. Aliás, circunstâncias como essas permearam todos os momentos da oficina. As opiniões, as trocas e o saneamento de dúvidas acontecem constantemente.

Da mesma forma, a referência na moldura da gravura em que aparecem os cromossomos X e Y, foi possível abordarmos sobre a responsabilidade parental em virtude dos testes de DNA, possibilidade bastante recente na história humana. Aliás, no que diz respeito ao progresso científico na área médica, à criação da pílula anticoncepcional (e sua popularização a partir dos anos 1970) tem sido abordada a partir das ideias de Michelle Perrot como verdadeira revolução. O problema da concepção, ter ou não ter uma criança, conceber ou não: “O que era uma fatalidade tornou-se uma escolha. E uma escolha das mulheres, também: o que constitui uma revolução” (PERROT, 2012, p. 69). A historiadora francesa concorda que a livre concepção é o acontecimento mais importante, o que mais abalou as relações entre os sexos e começou a dissolver a hierarquia entre eles.
Assim, ao abordar esse tema concernente às relações sexuais, tratamos das doenças que podem ser transmitidas sexualmente. São entregues panfletos da Secretaria de Saúde de Paranavaí disponibilizados através do Programa Saúde do Adolescente e do Sistema Integrado de Atendimento em Saúde (SINAS) contendo informações sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e os serviços de testes rápidos da secretaria de Saúde de Paranavaí.

Nesse ponto, ainda que os panfletos tenham sido produzidos especialmente à população adolescente, notamos a preocupação das garotas ao tomarem conhecimento do tema, o que exigiu uma conversa aberta sobre os cuidados com a saúde e uma intervenção delicada no sentido de amenizar um certo clima de medo que se instalou em algumas edições da oficina. 
Após a conversa franca e aberta, apresentamos os preservativos masculino e feminino informando que o uso deles é a forma mais eficaz de evitar gravidez e a transmissão de doenças. Como era de se esperar foram feitos comentários engraçados, algumas brincadeiras, mas nenhuma garota se interessou em levar para casa os preservativos disponibilizados.
Antes de finalizarmos o segundo encontro, pedimos que elas depositem os recadinhos na caixinha; ainda que algumas meninas tenham se esquecido, elas tiveram tempo de escrever antes de se retirarem.
No terceiro e último dia de encontro, são discutidos os papéis sociais do ser homem e do ser mulher na sociedade, as relações de gênero, as feminilidades e as masculinidades, a violência doméstica e os tipos de violência. Tais temas foram inseridos novamente com a dinâmica dos cartões coloridos. 
 Neste último módulo temas ligados à história das mulheres e das relações de gênero são aprofundados através dos slides. Aliás, durante toda a oficina, frases, imagens e demais informações foram exibidas no telão, importante como suporte metodológico.

O tema da violência doméstica e de gênero foi trazido. Informamos sobre as diversas formas de violência por meio dos panfletos produzidos pelo NUMAPE (Núcleo Maria da Penha), projeto de extensão da Unespar de Paranavaí que visa combater as violências contra as mulheres.
Nesse ponto, incentivadas pelo tema, algumas meninas relataram casos de violência ocorridos na sua própria família, embravecidas, expuseram sua indignação. Em um caso específico, a tia revidou e esfaqueou o cônjuge, o que, segundo ela, provocou a separação e o que ela chamou de “livramento”, no que a turma a apoiou. Para respondermos à situação, sugerimos que a violência nunca é a resposta adequada para um ato de violência, mas é que preciso denunciar através dos canais oficiais.
Também falamos da diversidade sexual e de gênero, tema delicado, mas necessário. É na puberdade que as descobertas referentes à sexualidade acontecem e, também, por conta disso, esse é um período de muitos questionamentos e conflitos. A chamada heteronormatividade estabelece comportamentos considerados adequados às meninas e aos meninos dicotomicamente, condenando aos que por ventura não se encaixem nas diferentes “caixinhas dos gêneros”, ou seja, do que é feminino e do que é masculino.  Essas pessoas em formação, jovens se descobrindo e expressando suas identidades de gênero, estão mais sujeitas à sofrerem discriminação e/ou se evadirem da escola.
Entretanto, de modo geral, percebemos que as participantes são muito abertas ao tema, não havendo situações de discriminação ou opiniões raivosas, pelo contrário. Algumas meninas teceram comentários sobre si próprias, identificando-se como lésbicas ou bissexuais e a princípio não sofreram nenhum tipo de discriminação.
Por fim, entregamos a cada garota uma declaração de participação acompanhada de um bombom de chocolate e um bilhete, onde se lê: “ Cuide-se, você é única! ”
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Ao analisar o conceito, inclusive semântico, do termo extensão no livro “Extensão ou comunicação?”, Paulo Freire considera a expressão “extensão educativa” sob a luz do educar e educar-se na prática da liberdade, não como mera domesticação ou transmissão de conhecimento, mas como troca e construção do conhecimento em sua ação transformadora sobre a realidade. O autor se refere à educação como campo que transforma se transformando, ao ritmo da realidade e de forma dialética (FREIRE, 2013, p.79). 
Partido desses pressupostos, consideramos a extensão universitária um campo profícuo para a efetivação desses procedimentos, já que os percebemos tanto durante o preparo quanto na própria execução da oficina. A acadêmica bolsista envolvida trouxe ideias para as dinâmicas, como foi o caso do poema “Eu sou uma mulher” de Marina Colasanti para colocar o tema da menstruação de forma leve e poética.

De modo geral, ao oferecermos um espaço aberto de expressão de ideias, as garotas se mostraram interessadas, integradas entre si e aptas a tirarem dúvidas ligadas a assuntos que comumente não encontram campo em suas famílias. 

Em um caso específico, a turma relatou a gravidez precoce de uma colega de escola de 12 anos, que serviu como mote para a reflexão sobre os problemas e as responsabilidades advindas desta situação testemunhada por elas próprias. Para além da aprendizagem e da disseminação de informações, na realização dos módulos, as participantes encontram abertura dentro das dinâmicas.
Dessa forma, a percepção freireana de que a educação se transforma no ritmo da realidade, porque está sendo transformada ao mesmo tempo em que atua como força transformadora, tem sido observada na execução de nosso projeto de extensão universitária. 

Apesar de termos previamente um roteiro a ser seguido, cada encontro se desenvolve em diferentes ritmos, e o compasso é dado pelas participantes.
Com a dinâmica da caixinha criamos um canal de diálogo discreto com as meninas. Respondemos perguntas sobre o coletor menstrual, sobre a anatomia do hímen e aborto espontâneo. Outras elogiaram o projeto ou escreveram poemas e músicas. Em uma das escolas, várias alunas fizeram relatos negativos sobre uma professora que desmerece as meninas lésbicas, o que motivou, segundo uma delas, a colegas mudarem de escola. Levamos a questão para a equipe pedagógica na esperança de que alguma providência seja tomada.
Em outra escola, uma garota escreveu na frente e no verso do papel um relato um tanto confuso de abuso sofrido por ela, acusando um tio avô. Levamos o conteúdo para a pedagoga da escola. A profissional identificou a aluna, informando que ela já está sendo acompanhada pela equipe pedagógica, ao mesmo tempo, relatou que a aluna em questão tem um histórico de episódios de tons fantasiosos já ocorridos anteriormente.

Como consequência desta conversa, no dia 18 de maio, dia nacional de combate ao abuso e à exploração sexual de crianças e adolescentes, de 2022, realizamos 4 palestras na escola nos períodos da manhã e da tarde para turmas mistas dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio. Estiveram presentes algumas conselheiras tutelares que apresentaram os canais para denúncias. As campanhas do 18 de maio têm sido encabeçadas pelas secretarias municipais de Educação, Saúde e Assistência Social de vários municípios, afinal, o problema é incipiente e tem sido fomentado pelo uso da rede mundial de computadores de forma indiscriminada por menores de idade e sem a vigilância de seus responsáveis. São preocupantes os usos e a exploração sexual de crianças em suas diversas formas, tais como pornografia, prostituição, incesto, estupro, etc. Portanto, não pudemos nos esquivar do convite que foi feito como desdobramento das atividades da oficina realizada no colégio Unidade Pólo de Paranavaí.
Nesta mesma instituição, em alusão do dia Internacional do orgulho LGBTQIA+ (28 de junho), fizemos duas palestras no dia 03 de julho de 2023 para os alunos e alunas do Ensino Médio sob o título: “Por uma escola inclusiva: diversidade sexual e de gênero em debate”, atividades que nos foram solicitadas em virtude do projeto original.
Assim, percebemos que a abertura das instituições de ensino para a realização do projeto não foi uníssona: o engajamento se deu em escolas específicas, talvez mais comprometidas com uma educação cidadã e aberta aos temas tratados. Por outro lado, é possível supormos que a não adesão signifique que a escola não queira correr o risco de se indispor com a comunidade escolar ou que considere o tema de foro íntimo das famílias.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As abordagens feitas durante a oficina proporcionaram às garotas um espaço de escuta e de liberdade para poderem falar e se abrirem, compreendendo melhor a si mesmas e questionando suas vivências dentro e fora da escola. Muitas meninas se sentiram à vontade para se expressarem e contarem suas próprias descobertas e experiências.
A partir das observações feitas durante a execução das oficinas, os resultados indicam que há carência na rede de ensino no que tange aos temas tratados. Da mesma forma, através dessa experiência, evidenciou-se o valor de projetos de extensão universitária, os quais têm se mostrado um importante canal de acesso ao conhecimento acadêmico frente às demandas da sociedade.
Consideramos que a oficina tem contribuído para a identificação de meninas que sofreram ou sofram algum tipo de abuso sexual, além das que já iniciaram a vida sexual e por isso precisam de informações e orientações preventivas, seja encaminhando-as para a realização de exames ligados às IST, seja estimulando o uso de métodos anticonceptivos. Não menos importante é a promoção do empoderamento feminino por meio da disseminação do conhecimento elaborado no âmbito da Universidade para o público feminino escolar.
Por outro lado, a primeira tentativa de fazer chegar a oficina nas escolas foi frustrada, pois não tivemos nenhum retorno depois da chefia no NRE (Núcleo Regional de Educação) ter enviado o material de divulgação com a carta convite para as instituições de ensino receberem o projeto. A segunda tentativa foi enviarmos, nós mesmas, mensagens aos endereços eletrônicos das escolas, tentativa também frustrada. Por fim, a solução foi agendarmos uma conversa presencialmente com a direção para apresentarmos o projeto e, ainda assim, tivemos acesso recusado por um diretor de colégio que considera o tema “espinhoso” e, possivelmente, não agradaria aos pais, em sua maioria de linha conservadora.
O caminho percorrido nessa primeira fase de apresentação da oficina às escolas, evidenciou o quanto os temas ligados à educação sexual são entrelaçados pelo tabu e pelo conservadorismo, de modo que a adesão ou não das escolas pode refletir o perfil das instituições.    

De qualquer forma, sabemos que os temas propostos em nosso projeto de extensão estão no rol de assuntos que família e escola preferem “jogar para debaixo do tapete”. No entanto, em virtude da participação como membra titular das IES (Instituições de Ensino Superior) do Paraná no Conselho Estadual dos Direitos das Mulheres, foi despertado de forma incisiva o compromisso social a partir dos dados alarmantes apresentados em uma das reuniões do conselho ainda em 2020.

A falta de acesso às políticas públicas ligadas à saúde, deixam muitas meninas e jovens vulneráveis, de modo que a oficina Garotas empoderadas tem procurado interferir no processo de formação humana das estudantes, informando-as e promovendo seu empoderamento por meio de informação e do conhecimento elaborados.
A oficina pretendeu promover a formação de meninas e adolescentes no que tange aos cuidados com o corpo, à educação sexual, à identificação da pobreza menstrual e à promoção da equidade de gênero. Entretanto, temas correlatos foram abordados em atividades pontuais para grupos maiores e mistos durante o turno escolar no sentido de contemplar campanhas mais abrangentes. 
A escola é importante espaço em que os estudantes estabelecem relações sociais, é um lugar de encontro, onde afloram suas relações com a mídia e outros elementos culturais que os influenciam e os compõem enquanto cidadãos e cidadãs. Portanto, além do ensino formal, a escola deve ser vista como componente importante para a formação cidadã, de modo que a experiência da oficina em questão é uma resposta da universidade que, por meio da extensão, tem atuado neste sentido.
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� O Colégio Estadual de Paranavaí recebeu a oficina em março (15 a 17) e outubro (18 a 20) de 2022. O Colégio Estadual Professor Bento Munhoz da Rocha Neto – Unidade Polo em abril (05-07) e outubro (04 a 06) do mesmo ano, em agosto (15-17) de 2023. Também foram três edições no Colégio Estadual Dr. Duilio Trevisani Beltrão, de Tambora-PR em novembro (08 a 10), dezembro (06 a 08) de 2022 e em junho (19, 21 e 22) de 2023. Houve uma edição no CEEBJA (Centro Estadual de Educação Básica para Jovens e Adultos, Paranavaí-PR) em junho (14 e 15, manhã e tarde) de 2023, no Colégio Estadual Cívico Militar Flauzina Dias Viegas em abril (26 a 28) de 2022 e no Instituto Federal, campus Paranavaí em agosto (23 a 25) do mesmo ano.


� As frases exibidas nesta primeira etapa foram: Não tem problema as mulheres praticarem atividades físicas ou esportes no período menstrual. Quando estão menstruadas as mulheres não devem lavar a cabeça. Eu acredito que a síndrome pré-menstrual é uma frescura que as mulheres inventam como desculpa. Eu sei porque as mulheres menstruam. Eu acho que a menstruação é uma doença que ataca apenas as mulheres. A menstruação deixa a mulher suja. Não se pode andar descalça durante o período menstrual. Hoje em dia há apenas duas formas de enfrentar os dias de menstruação: usando absorvente externo (tipo modess) ou interno (OB.). Nos dias de menstruação as mulheres ficam mais frágeis. Eu acho que a menstruação é um tabu.


� Poema “Eu Sou uma Mulher”. Eu sou uma mulher/ que sempre achou bonito menstruar/ Os homens vertem sangue por doença/ sangria/ ou por punhal cravado,/ rubra urgência/ a estancar/ trancar/ no escuro emaranhado das artérias./ Em nós/ o sangue aflora/ como fonte/ no côncavo do corpo/ olho-d'água escarlate/ encharcado cetim que escorre em fio./ Nosso sangue se dá de mão beijada/ se entrega ao tempo/ como chuva ou vento./ O sangue masculino/ tinge as armas e o mar/ empapa o chão dos campos de batalha/ respinga nas bandeiras/ mancha a história./ O nosso vai colhido em brancos panos/ escorre sobre as coxas/ benze o leito/ manso sangrar sem grito/ que anuncia a ciranda da fêmea./ Eu sou uma mulher que sempre achou bonito menstruar./ Pois há um sangue que corre para a Morte./ E o nosso que se entrega para a Lua.


� As frases exibidas foram: Eu sei o que significa quando a menstruação está atrasada. Eu acredito que toda mulher grávida precisa de proteção. A mulher que não tem filhos é menos mulher. Toda mulher nasce com instinto materno. O planeta Terra nunca foi tão habitado: somos quase 8 bilhões de pessoas. Eu concordo que o destino das mulheres é imposto pelas leis biológicas. Hoje em dia só tem filho quem quer. Eu acredito que o destino de toda mulher é ser mãe. Eu acho que a máquina de lavar roupas fez mais pelas mulheres do que a pílula anticoncepcional. Mulher tem que ter um salário menor porque engravida. Eu conheço o método da tabelinha para não ficar grávida.


� “Os estudos da influência celeste em nossas vidas confirmam o que toda mulher já sabe: lua, mês, menstruação. A mulher está presa ao calendário da natureza, um compromisso diante do qual não lhe foi concedido o livre arbítrio. Não será sem grandes sequelas que ela poderá se libertar da bruta lei da procriação”.


� Foram exibidas as seguintes frases: Eu acho importante que toda mulher tenha independência financeira. Eu convivo com pessoas machistas. Eu acredito que o destino de toda mulher é casar e ter filhos. Mulheres são mais fracas que os homens. Eu tenho informações sobre a lei Maria da Penha. Eu acho que mulheres não servem para governar. As mulheres devem ter autonomia sobre os seus corpos. Eu acho que mulheres que usam saia curta querem provocar os homens. Em briga de marido e mulher ninguém mete a colher. Eu acho importante falar sobre sexo.
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